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Cidade de Miami Beach 
proíbe canudos de plástico

A
vançando para se tor-
nar uma cidade livre 
de plástico, a cidade de 

Miami Beach abraçou a proi-
bição de canudos de plástico 
descartáveis e sacolas plásti-
cas nas praias e ruas. Também 
foi proibida a distribuição de 
sacolas plásticas por cafés de 
calçada, marinas e outros lo-
cais públicos.

No dia 11 de setembro, a 
Comissão da Cidade deu um 
passo adiante ao aprovar, por 
unanimidade, uma lei que 
proíbe canudo. 

Canudos de plástico são 
um dos itens mais comuns 
encontrados na praia - mui-

tas vezes indo parar no ocea-
no. Levando aproximadamen-
te 200 anos para começar a se 
degradar, o canudo  plástico é 
usado apenas por alguns mi-
nutos antes de ser descartado.

De maneira semelhante à 
restrição de sacolas plásticas 
da cidade, a proibição do ca-
nudo será implementada em 
julho de 2020. 

As empresas que fornece-
rem canudos plásticos com o 
serviço e a entrega de qual-
quer bebida, aos clientes, se-
rão multadas em US $ 50 pela 
primeira infração, US $ 100 
na segunda e US $ 500 na ter-
ceira e subsequente violação.

Os canudos levam mais de 200 anos para se deteriorarem. 
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Quem desobedecer a ordem poderá ser preso, de acordo com a 

regulamentação que teve votação unânime na câmara de vereadores

Miami Beach aprova proibição 
do uso de maconha em público

M
iami Beach proibiu 
o uso de maconha 
em lugares públi-

cos, mesmo sendo a maco-
nha medicinal liberada por 
lei. Quem desobedecer a or-
dem poderá ser preso, de 
acordo com a decisão de ve-
readores da cidade em vota-
ção unânime de 60 a 0, na 
quarta-feira (11). 

A medida trata o uso da 
maconha em locais públicos 
como o uso de álcool. 

Essa aprovação é provisó-
ria e deve passar por segunda 
votação em outubro, antes de 
se tornar lei.

O prefeito Dan Gelber 
propôs a lei para impor uma 
restrição já existente na lei 
estadual, mas a legislação 
não prevê uma penalidade 
por fumar maconha medici-
nal legal em público. 

As autoridades locais de 
outros lugares não criaram 
uma maneira de processar 
o porte ilegal de maconha.

“Não é como se estivés-
semos prendendo pessoas 

que fumam maconha”, dis-
se Gelber. 

A lei se aplicaria a qual-
quer tipo de maconha ou câ-
nhamo usado em proprieda-
de pública. O plano deriva do 
recente anúncio da promoto-
ra estadual de Miami-Dade, 
Katherine Fernandez Rund-
le, de que o município não 
processaria mais casos me-
nores de pessoas pegas com 
maconha. 

Essa decisão foi o resulta-
do de uma nova lei da Flóri-
da que legalizou o cânhamo, 
que é semelhante à maco-
nha, mas possui apenas tra-
ços de THC, o produto quími-
co que altera a consciência 
de quem usa.

Fernandez Rundle disse 
que não há como distinguir 
entre o cheiro de cânhamo e 
maconha, o que poderia criar 
uma área cinzenta para apli-
cação de lei em um estado 
onde a maconha recreativa 
é ilegal e o cânhamo é legal.

“Eu acho que é muito ra-
zoável, acho justo, e dá aos 

A medida trata a maconha em locais públicos como o uso de álcool. 
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nossos oficiais a possibilidade 
de abordar alguém que possa 
estar fumando ou consumin-
do maconha em público”, dis-
se Richard Clements, chefe do 
Departamento de Polícia da ci-
dade de Miami Beach.

Em um memorando ane-
xo à portaria, o procurador 
da cidade, Raul Aguila, escre-
veu que a praia quer manter 
uma “atmosfera agradável e 
saudável” para turistas e mo-
radores, o que exigiria a proi-
bição de fumar maconha em 
locais públicos.

Se os vereadores aprova-
rem a ordenança final, isso 
também exigiria que as em-
presas que vendem qualquer 
produto de maconha ou câ-
nhamo exibissem sinais aler-
tando os clientes de que é ile-
gal fumar esses produtos em 
propriedade pública. As em-
presas podem enfrentar uma 
multa de US $ 1.000 se não 
colocarem os avisos. Depois 
da quarta violação em 12 me-
ses a multa pode chegar a 
US$5 mil.  Com informações 
do Miami Herald. 


